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j'JAUFRt~GIO ... 

i ·a agua onde começa a acrnder-se o fu.1r, 
a ramari.1 põe confusas m.rnchas ncçras . .. 
O ninho que ali vai sobre a 0:1d.\ .1 boiar 

~r:1 de toutincgr;1s. ' ' 

Vêde as pobrcs:-s:1o três. Não info;1dc m:Íf;U•1 
,-0-las assim afütas, 

tentando cm \' àO suster-se ú supe··ficie ,f ,1~tu 
' . ' i.:o as az.1s peq uemus:-

Os pais, loucos de dôr, tremendo de ;U?, Onia . ' 
e de amargur.1 cnfi:11, 

soltam gritos de dôr como outr' ora .\la ria, 
por um;1 noite assim. 

Com o biquito ancioso, e curvos sobre o do, 
tentam ainda salvar o triste e aflito b,mdo 
M:ls sobre as aguas corre um vento agreste e 
e o baixelsito vai b,oiando ... vai boi.mdo ... 
. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
No fundo dêsse abismo e dêsse resplendor. 
· onde o azul se ;:i}aga, 

disse:-Que fazes tu para não \'êr, Senhor, 
. que esse ninho naufraga'? 

frio 

Se é ccrt~ que sorris, vendo ria as crianças, 
porque deixas morrer os pobres passarinhos? 
Tem dó d.is mãts, Senhor! Salva as loiras esp'ranças, 

salva os bêrços e os ninhos! 
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1 · l __ ··-- _____ _ 1 t ·...:;.·: '/.I,t ,l .. · S. P.ú.) d' Ant.1s. 

1 

e. 
. u. ~~,e ,;]gw..:'s ,1lgw .. m. c1jo 1 • Onlc.m, ordc·n e o;·~l:m, di- i ·•·-----

'' 1 Zll 1 ·J· · · ~ ·· • · • ' \I" ··1 -:::.l .-'"""' -· · - - · -1 no·1h.' n )S nãr> o~nrrc. 1.pc .1 .\.:- ! , • 111 '1.1S, o t>· e-.,1,:,·1JL.: ·.1'> ... l· <Jj · ,,., •. ,...,....,,... 3.<:;.: ...,~ $.;;:~~~ 
l tun:1..1 lH>S dotou LO;ll Ul11 s 110. 11istcrio qu.rndn lhc 't1Cr" ;! '~.l- .• ,~. ' /\.. "'1~r ... "' d{··· craaheç ·'. e. 

0
• lil t ! .. ~ l~ c .. ce n t...h •e b l • Ji;- O•"<lp > r•..:r( 1:1 ll ll\11- t;,:_ 

: que Cu 11km ~111 c.1d.1 pcd.l..:inho, · \':1!11 C~ qu...: pe:iS.1\".l Llz"r. 
1 
•. ' ~ti" umº" c:oi;°~u:n,m1ni,h, <l~ · ~ 

: tl'S >l11:11:; de U:_l.1 yrodu~àll. ' ' "· :: d ·surdem ~u~ po~· a111 se n, (!i;l'}Jh.nldtF' ~") it1tr.: ~ 
1 l"'. a ~1gn.:u .tma w11.\ l!,t<; \e. ctJ1 tod \ .1 11-l; te, JUiltJ.-sc ~. H ~n h. niJ ~ 

l
i m.~io1-.. s fontes dt.: rcceit.1 de !11.11~ lllll llíl\' () S','11! J'.11.1 q~1e é ~ .- ·. A < tn!U ... l!J, ,> •r mais reucl.h:; ljl,C y 

• · · j 1~r ' ·1 · ) l ,\ ] · I' ~ .ep ·' , cl r.,;11,1arecem co111pkt.-i111 utc lo· tcl 
111lllt '.-S. p:'I 't.:.;,. CSpl'C!.1 !l1ell.tt' ;\ '·\~(.- l !/~~ ·:r li~1t:.cil.\l.1i,ll~ll,lt:: ~ n1a11do ,•,/dia 3 a 5 com;1rimid1•S de '!_I 

\ .~111..'lh...\ do i\ortL', a lt.tlt.1, ;~ . ': ·~1 lat:'i. t., d!.l'>, lllllal. CSLO- ~ TOSSINA S~NiTAS li 
1 h.~11..:.1 ti..:. Li o!K1.1!, ..:0.110 os r.1t1.1·.:: .. ·s não ií -·-· . . i 
1
1 1>l;rt11g.il tem condi~CleS cli- seguis-;c.1_n <\ linh.1 de comiuta ~· «I ·1'1J<1--.l .. 1tl''l'.lü :~·-1.L:l·:- ti 

1
, · · 1 q'l" {>·1 { !'.J ~· e'- ' ~).Ili c~D ~"'l 

· m.ito og1c.1s p:m scí 111,ua ;10 '-.. t L\ .1111, o pro essnr nun- li, . 11 
l 11uis nrodutÍVO 11aiz a0'1'.i·oL1 Ü dou-lhes i~.1Ll ;1$ orellus O pon- ml.1 Larg•dor:armo,i , 

1
•

0 ~ 
, • r .. .. • <-1 - • • • LISBOA ti 
que CÚ f:.1]ta e a ÍOf(;\ de i11eroi;1 te1ro q~1C USJ na louS.l. " 'I! ! . . . :; '1 

1
.. . . • • S'.i~e'!ei~S!S'i t:~U:!!'i~·e:IQ 

e a L1oa ,·ontad..:' do ;1gncultor e 1'\àO 01 preciso nn1s n.1d:-i: ~---~-'!"!-!l'!-"'!----!!'!!"'!!!!ll!!!!!!!!!'--!!!ll!!!!!!!ll!!!!!!!!!!l9 
sobn:tudo ,, alta prntccção do O. g.~ro~o ro:npcu c:11 gross1 ~\ifLA ~,ji ~11 l\ n>~l "'°' 
E-;ta1.io :l bvour.l, '1ue cm outros grit.m;1, rnsulundo cm plem cbs- t1J~} l(J ~J ~~~lfi1!1J~ 
pOiltOS e bem notave!. SC O professor, chamando lhe: U·- ------

Q nrlSS') !.wrador é por via de rubú!!! rnácabêlo!!! urubú!!! má- O NOSSO HOSPITAL 
: regr.1, rotineiro: nno tem quem o Clb~lo!!!... VALIOSOS OONHIVOS 
· cn:-.ine e o instigue e d.li conti- . Isto e tudo quanto h.1 de p,\r.1 :is obras do Balneari 1, 

. mur a cultivM .i:omo cultiva\';\ o 01.liS degrad.rnte e no meio d.1 anexo ao nosso Hospital, foram 
, p.li e o avô. risót.1 gerJl o garoto, n 1s boche- recebidos por intcrmcdio do sr. 

Ora s.ibe se bem que se u:1 1a chas doy~ofessor, b repetindo o V. R. tb Fonsec.1, roo~oo do 
tcrr.t agricultada á antiga produz seu estnbdho! ... Urubu ... má- sr. José Jo.1quirn Soares Esta

' dez, a111anh;1Lh secrundP os mo- cJbclo ... nrnbu .. mácabelcf:. . nisbu e sua ex.ma irmã D. Bel-
. o 
i demos proccs~os produz quaren- E o professor não teve duas mira, de Fao, e 100.-:poo do sr. 
; ta ou mesmo sessenta. mflos que lhe desl1zessc 11<1 cad Capitão Augusto de Barros e 

O L~nador não tenta fazer Por este andar, qualquer dia, suJ. ex.m·1 espos.1 . 
cxperíenci,1s,-tah·cz com o rc- ver~mos nas escolas, ao lado d.o A familia Estanislau quiz 
ceio de que a Fazenda N;1cional, professor, m_n s?ldado da guar- com aquela importante dadiva, 
s~lb~ndo que as. suas propriedades da, de b.uoneta calada, par,\ e com mais 10.;:-00 que !ão des
produzem mais e melhor as so- manter a ordem! tinados a uma refeic.;ao ios po-
brecarregue com onerosa~ con- Isto vai muitissimo mal, mas bres durante a Semana Santa, 
tribuições. que sera a soóedade de amanhã comemorar o · restabelecimento 

Se, ao contrário o Estad•) com este germen de desordem de sua querida prima e amiga D. 
estim ubsse com prên;ios os cul- a manifestar -se nas escolas?. . . Eva Magalhães Ribeiro, extre
tivadorcs que mais e melhores mecida esposa do digno tesourci-
produtos manitestasse, por força o----·~J.) ___ ,, ro da Misericordia sr. Antonio 
que :.i nossa lavoura seria bem i o melhor reminera<lor do organismo éª i Fernandes Ribeiro. 
mais prospera, e em véz de im- i 11 A L 11111 l T R 1 p L l 11 li1 i Bem hajam todos estes bem-
portarmos milhares de contos de ti U li t\ ti 11.J feitores e amigos do nosso Hos-
cereais, venderÍatnOS aos CStran- i As pessoas frncas, com tenden eia pª i pitaJ. 
gc1ºros ,•r>tJteJJ:lf"('S de tonel,-.das d,_ • ra a tUberculOSC e COIIl esnHgrccimentO ~" - " '- ' progres:ivo de,·~m. tomar a i 

1 

trigo, centeio, milho, arroz etc. i Calcina Tripl1<·e com Arrlzenal 1 1 * As pcs~c:as anemicas e as creanças 

SlÍD~ DO ESPOZENDE 2.º 

! i filhas de pae ancmicos, sobretudo as que i 
coisas l Diz-se tarnbem que poderia- :ivem em ctimas quentes, devem tomar 

<e urgente necessi- cunsegui1· nm caho condu- mos bater o record das especiali- 1 i 
dade. tor de energia el<Strica pa- d ades cerámicas, pois que o nosso Calcina Triplice com Ferro 

Na tarde de domingo passa
do saiu a barra em direção ao 
Porto o magnifico lugre « Es
pozende 2." • comandado pelo 
nosso amigo e distincto capitão 
de marinha snr. Firmino Lourei--E porque llÜO foi is- ra a ilu1t1imu.:<10 1mblica e solo tem o privilégio da quali- 1 Organico i 

t d 
J i b d [ i As creanças lymphaticas, pali<las, de· 

so pos 0 efr! vigor? 
1 
pnl'ticular • fato pa1•a J.Ú • ;,t(JC { QS arrOS a pontOS C a - SC~\'Olvend~·Se muito vagarosamente ad· i 

-Era idea de (.·id\·et·- A · · guem ter coloc.1do as nossas qmrcm ªcor 'º·'ª<lª natural e ª robus-segmr a ISSO, Oll a f: · J • d i tez normal, tomando a cada refeição, i 
Sál'ÍOS poJitiCOS' não COfl - p!tl' dº a1anças em pano superior á e uma a duas colheres <las <le chá oc 

. h · ISSO, tratem das o- Dclf, ainda ho1·e fomosa. J ,.. 1 vm a d'll' lhe (t b l ] U L.alcina Triplic_e com Iodo 
. e 0 - Vll O. . . i·as C a )arra. ma terra Ha aqui no norte. em Viana, i Orgamco 

-.-E' ist?:. te1:1·a onde r tàu fam( isa pelas suas lle- Rtrcelos, proximidades do Porto Ertviar consulta detalhàda ao i 
a_ tr1ca poht1ca 1m perai·, ! I.as e solidas constrm·ç{)es e Brag;l, abundantes veios de bons i LABOR&Toa10 csa.N1Ta.s· Í 
n~o ha P!'Ogl'esso. Façam 1 navais, tem dit·eito a lllll:t barros que não s:lo aproveitados 1 Tra,·c,s:;a elo carmo, 1, 1.º i 
s.o a pol.1tlca da terra, (JUe 

1 

h_atTa <Jlle dê facil ~.,11. 1_l,·i. convenientemente. Se o fossem, ! L r s B o A - atentas as tendencias artistic,1s do ~·-·-·--·-m-.-.-& 

ro. 
A' praia acorreu grande mul

tidão de gente que aproveitand~
se d.t linda tarde, foi vêr a saida 
do magestoso navio que foi mui
to feliz. 

•tc:ICt• ,, 

. No proxirno numero a pu
blicar: · 

CARTAS A MAFALDA (.~ a un_ 1c_a (J~e tem razão 
1
' E' o l)Ol'LO de tJiar (}L> c11·,0 

.. ···-----l .. t .:-, nosso· tempcrnnento de mcridio-
( e existir. 11... cnr1·am-me tricto de Brao-a. Tratern nais, i>oderi.unos exportar bdis- D l ~ 1~ L D~ I '~ com os i·t· 'lh d i. l 0 il ~ :\ ~j /\ ~ de um novo e distincto colabo-
. . po l tque eis e t 1ss0; puc e arnanhü ~el' simos spcimens de louça que por 

carreira. . . demasiado tarcle. certo nos creariam um nome in- FORJÃES rador que pela primeira vez hon-. 
1 

26 ra o nosso semanario e que nos 
Depois, A '1l'}1·(Tr s \'ep,·e · ·d l b l11T1 €mpres/imo · < u ~ Jll-. e 1- l · ·, b i · i A · · · promete a sua ass1 ua coa ora-

.. , 1 em várias cnnsid "I '.ú ·" 
1 

_. • ~a et ia naª. un:-mc1a te ra- . o 1~1c1a~ estas ~orrespon- c·:i.o e 
_ , . . .. . •. . . . 1 . . . . er e ç .. ,t;s < e dmm de que e nco o nosso denc1as <l aqrn parn a mtcmerata T 

. ·, M~s plu c1 11.:ahza1 os. íl_l dem poht1ca e SOL,l_al ao solo e da ligação que essa a- Verdade cumpre-me samLíro seu ESPOZENDE 
mad1ctve1s 111elhoramentos hm do que 11os despedm1os. ; buncancia do famoso minério digno corpo redactorial, inteli- um belo .u~igl) de experimentado 
de ocasi:lo. V. precisam 1 A. prometeu ainda uma' deve t:·r com a nossa psicologia. g~ntes colabo1.ldores e pres,1dos colaborador deste jornal, cujo es· 
de law~:a1· müo, e devem (próxima viRitn a Espozen-1 . Feitas as cont;ls. o que é de leitores., : . cripto muita interessará o leitor. 
desde JÚ faze-Ju, dum ou- de e talvez aqui te1tliamofl I ma1s1 estrag:1 _o prcc1so: a abun- -1 ena"lrnou hont~m o tnduo - ··--..,a. Doo+-a--~-
tro e"pedi·e

11
te 

01
ti'to . · • CJ pt"tzei· l·)e 

0 0 
· . Lbncta de sentimento que algucm em honra de Nossa Senhora de !iOí,·-H -of:311 ···a- ·jQ 

·' I IllaIS <. UVll lllllllêl, .. · ! 1· d · b i · i I d l · · · · .\ r·í Jido· . r . . LOns1t er;1 1g.1 a a a um anc1:i uo ,our es, que uv1a pn11c1p1ado 
(. I . . · um emp.l'esbmo cnn1eren<·1~1 pn!Jhc::i, versan- raditim, tr.rnsforma as nossas for· '. na pass:-ida segunda feir.l. ! w o B E 

8 1 -~ A D E ·~ 
l\fumcipal. Com v111te ou do esteR a~~lllltt is. . ç.1s em fraqueza e nos d vamos 1 Foi or~1dor durante os trez il d~appar~cce,lscm pre}lllZU parn o~rga-t ' t ' ' , !'1 msmo, i'ZClll o um tr.1t~mc11 to rncson:il , 

r:m a contos, hem ndmi- Lernhrou-nos, que en- caminhando Je degencrcsc~ncia 1 dias o rev. Padre Morêno, de 
1 1 pela l 

mstrados, V. farão muita ,f.reta11to os nnssos leitores en~ degenerescência, par,\ o ani-j Molêdo, (Vi.ma), que agradou.! .. THYROIDINA ACTIV 
Olll'a;-·-~foS C0ffi0 1'8Ce)Je- poderiam ir turnaudo CO- qu1b~11.cnto, p.ua O ~111 d.: _ra._:a .. --'_!'cm con.tÍnuaJo a f~zer o 1 ' de.qn., s~ ~e.vem to1w 2 comprimidos 

n1o os municipes essa i- nhecilllento das ideas f 11e que t01 granl1c, cncrg:c.1, \'mi. j pet11tuno ~'.comissão que foi no-• • ª cac1 .. ,crc,\ªº·--

l 
. ., , [ R , meada pai~. as obras Lb capcb de 11 f 

l 8d. !lesta palesfra eX(lélllUiU tiue/1. s }) .., .. V. E.~:ª faz mal _ a;: sn .<s <lis:-estõcs? 

I3 1 

• . . ' )Ot ' . ··-· _ __ • \Ü·.:} ue • w l'l~il depois das rckl<;O 'o COhl O estom.1• 

- em' µor certo. A . lllll gra11 de Hilllgo da ; IOS. ' ~· >O As cs.nobs \'àu .rnmentando . go cheio e com afrontamento; ? Pois tu• 

(1 
IF'S L·-1 ' J · J · · 1 ., t - Ll' l DO SELO I , lV me n.na a duas col..cres ,Ja., ele eh;\ de ' 
.- ~, ·• ~' 1~ l e m m~msln~- 1 ~a e!'.1'ª· nc 1:; ::te· 10s o,oi(s regu armcrn.e, m:is não e nada j ' ' i 

C••ü · \ · d.e Ye m cm d.ar Já J E1~ pun J li u p n bli ""' 11 l• s • ;~J:;: : , ~;; "·"' pa 
1
·.i o ~ u~ e prw~~ faz:r: S A ' • 

1 
'!' A S 

do almstecunento de aamis i esta snmula. 100:.o::i,1 ,. 2sº·' ~;.~;W -Esta pai~ bre\ e o Lc1s.1men- W Tra,-es, .. 1~;s1~~:1>:~
10

• 
1
• 1.º 

para Espozende e Flio el __ Ca1a 250Sam:aisontiaçiío" o.o ~(~. todonossoa~mg0SernfimGon- '(>•CS• i - · E+- · ' 1 ·•· çalres Amonm, com a sr.ª . .\1:-- - ·~ .,,.,,_-_ __ . _ _ u. ---......-=--c<•·•·«ra 



~'.A 1ll~RD i\l}J<~

cn~1nc~ FANDAN~A 

.. _.,'.[ 
,. ... Jl. 

· Lml i:uóo l1..: Bo.:,·c11•.ur:1. 
' \c1 )111•i 11111 '·o s·1· r'· iu: Es-• O \. •a l ' & • ~ ... ' ~ d, 0 '\ o ..J 

: post e ·cu t1hn Oi..:Ln·iu-urn' 
primento ús dispos;.;õi::s de al- i c•rioturi'\Ll ~1 ·r1u11 n futuro se 
guns lep:.d.>s, feitos .1 {.:,·ir Lk 1 re.·;cn·:~ fr:cr .1 L·1u lk: tl'!l gr.111-

.. 1lg11m:is ..:onfr~riJs de Fã•.) ~1 quem'. de :1rtista. 

MEDIC:) 

n~ffJf.:G'.\ E cnaSULTO:l!O: 

l foL1rn imp ist1s pel(ls res;··'. ctivos • * 
Abord:imos na sem:ina p.1s- 1 . . . j' 1 . . . 1 

1 
RUA DA BOAVIST\ (4 EGREJA) 

. d . B'blº .. d s , . . .. l on~1t,u11.1s e cttp a t.1 poüc mi-, -. ~o Porto cstt:\·c n.i n.ls<>a-s,1 a ,1 1 J,1 p.U,1 e. crcVCI 1..e1 - , ]' . . . , j ] . 1 "'' 1 

tos nersonagens histurico.~ oue :i- f
1
: 1 ~'11 ª su.l pcrl '1 tota ou D~ile- lb 5: feir.1 o cx.

1110 sr. Dr. .-\1 -
t " • 1 1..:n 1)ara outrem. l 'l' i' · J tu:ilmente dmgem, na nossa ter- \r{ 

1 
f X.111L rc orrcs. t 1stmcto Juvog.1-

····---~---- -----------~---

ra as vontades de mei.t duzi.1 de . ·
1
1·\u cxc_m1: 0 esse e 1

1·~
11.:t~) cs- lio e notario nc~t.1 c0mar..:~. 

' d t J 
1
- ·~ t1rnu o para 111ctta111ento e e utu-... a ep os uc uma rc 1g1,,o q uc L í · · ·:< AGRADECI1vlEN!I'O 

LlJS \ \e••11: 1h C·1m e~ 

VUN \·:l0-';45Til0 

não sei como dassi Ílc;r porn ue ros )em e1ton.:s 111c q ueir,m1 con~ -
, • ·1 tem11l:lr as noss:is Cas;1s de C:an- -T.m1bem cm um d~)S dias 
e um misto de crença e pJaa- · J · J • . ,. · 

0 
t> d.1dc, \'cndo o pouco rcspcllo e la senL111~1 L'St1ver.1m n;;quc .1 c1- Dr ct"r· LL\l:Dl'l llASTO 

msm0, sen"o ve]arn s. 1 b · 1 1 l
1 
•• ·'1Lle os c" ... mo• s111·s. Li1·. Jt)",') de 

D
. d t 1· ·1·t nen.rn:na o S('f"\';mc1.1 uc e .wsu- 1 

·' _, 
1zen o-se c.1 o KOS m1 1 an · J") 1· l 1 J d d 

Os :1h1ixn arninados. 2.ª serie tia LUSA (n.º' 13 a 24) 
[l<liS, ir11tfül C IÍCS du S('Ul Pr1·r11 (11u·111i•1d•1 o porl1• 1·orrcio) 

prn cltol'ailu \f m1uel dos' E n 11°.11 tug i1 •.• 1)65 (lii>O r~.) 
Ha;1t1JS Gan~ia' Yee111 pm·' F11ra do pilÍ• ... 880 (!HIO r~.) 

t ã 
·t s 1 ·

1
s lo las q uc por Ycnt ura 1m ponham >arros, l 1gno su 1-uc eg.1 o e 

es n· o respe1 am :1 e L ca- · s l J · ]) 
l 1

. . . b .· . 1• , para cumnnr. ame e osc J;Hros. 
t 10 ICISlllO que os o 1 tg:l .l 0L1C- A : • l lº . l -···----

diencia aos bis 10S e ~os le\'itas •". oprn!Jo pu 1 1c1 c que (:e f}~c;f~~~·~-~-~,;~~~!91"· 
li 

1 lo 1. · num:1ra ah~uma pode consentir 
por aque cs nomeal s para l lrl- ' e. f . c ·. 0 · do 

0 
b· 1 1. • . que .1s noss.1s J1m ranas e a-

guem pte S rc ,l!l 10 u,\S O· j C · J i · · r 
velhas do Senhor. · 1 s.1s l e .m ale scpm. prcJUL IC:1-

Intrigados (como nJ.~1 podcr;·1 : J_as p~r quem, ao scrvd-.1s, dc\"f.
deixar de sêr) com semelhante 1 na deixarªº. cntrar d,1 P?rta \·a1-

do tr
. r

0 0 . 
1
co t . 1 · dadcs e c1pnchos desc.1b1dns. 

u ma, 11 m s 1:1 n r.1-a m-
1 

N. · t · d 
tegerrima na mithologia grêg<l. 11 ngucm e 0 inga o a ocu-
Os homens s;oto religio~os, m;t~ o 1 p.ir c.1rgos. pata que nlo tenh.1 

e e !to "O • l'd) • C corn11ctcnc1a e, ~obretndo, quan-
S u u n ~· e rcn 01 e a ;1- t . . . 

b "' 'º1sº1 el d· c . ·ta d·1d<• si n- i J.) não hap mdcpendenc1a bJs-eç .. \ V .l ,í!S , ll , '-, . 1 . , . . • i' · 0 . , 

11 Sme te " . 1e .. in·i , t.mtc pata. s.ll.Llllr um iu~o que ) e n o e a um.1 u us.1 - li . · • 
thologica- Vesta, ( n~o confun- . 1e q;il'.ir.rni 1111 P?r. 
dir com uma conhecida machina . 1 emos proximo a Sematu 
de costura, que por ahi andou a 

1 
Santa; _como tod.t a gente s;1be, 

sêr apregoada). Ora as \'estaes' lrn._ v:~l~oso_s kg~dos, ª.:ª~~r .. d;1 
eram sacerdotisas encarregadas : ~11sen1..ord1a, p.11,1 . se 1 ~ahsa1 cm 
de alimentar 0 fogo sagra~iu na; ~s ~ost~1i'.1a~la~. ccrnnom.1s, e qu~ 
pyra acesa em honra dJ dita '. .1q~1r s .. Lele~11.u,~n~, e1~ t~~111~0~~ 
deusa, ... mas tinham a severa co.110 o m.ns ex.t1.10rdma110 Ln 
obrigação de conservar a virgin- j lho e P0111 P·1· 
dade e 0 fogo.... A~; actuaes 1 O anno tr,~nsacto pretex.tan-
vestaes (qual deJlas a me\hor) a_ I do_ r:1~ÕCS pucns, nàO SC fizer<1111 
limcntam o fogo sagrado, sem ! ad1anuo-a:; Pª!"l ~ste ano; ªsora, 
conservar a virgir1dade obriga to- 1 ~ias v,es~eras.' fing_md~. ~~m zelo. e 
ria, pois que. embora alimcntan-1 mteresse que n~nca ex1sL1_u, apres
<lo 0 fogo sagrado da desordem, s.1m-s~'. pa1:a.~dar d11~1~1'.·1me11tl1 a 
deixaram fugir do templo a pro- e~s.1 d1s1;os11r,lO, _a faz~1 m_1s con
pria Deusci, tornando-se P')r isso ~ltcs mrnto cs_11ec1;~es, a t~lttma ho-
réus de um crime' que nos oni- J a, t~1,nand~ 1..olonr o trnc. . 
mosos tempos dos Cesares era E prc~iso que todo o po\·O 
punid:-J com a morte. de Fão, s~tba qu~ sc não hOLl\:er 

A virgindade destes pró-ho- ~em_~na Sai~t.l e ~m:que ass11~1 
mens, destes guanbs do p.uaizo co.m mha pata de~et mmados fins. 
vestal, n;io poderia sêr melhor N::to se. admttte que se o~u-
empregada? pern de_ assurnptos de tanta 1111-

Porque não guardaram Ves- p'.1rtanc1a, em tão pouco tempo, 
ta? quando . era costume. tratar-se 

Porque a deixaram fugir pa- com multa antecedencia. 
ra São Claudio? Continuar a ali-~ • 
mentar o fogo :;agrado deixando * * 
fugir a Deusa?l ... S6 Je idiotas! 

Agarrern-na, ponham-n<\ no 
altar e alimentem, c.tda um por 
suJ vez, o sagrado fogo da Deusa 
e veremos resurgir o culto ves
tal com todas as suas pr.1gmati
cas. Assim nao, alimentar-se o 
fogo, sem a presença d~~ Deusa, 
porque então, longe do seu tem
plo rir-se··hia dos seus cuidado
sos gu;;rdas ... virgin;1es ... 

Pf/i Pa11li110. 

• 

* 

Para que sen·c a Guard.1 Rc:
publicann?! ..• Soma e segue a 
ladroeira ... Esta semana coube a 
vc:~ aos snrs. José BorJ,1, Caeta
no Simões dos Santos, Rcdrigo 
Peixoto e Maria Patusca. Jú não 
comentamos ... porque d í z em 
que somos traulitt:iros ... 

A transport,1r ... para a pro
xima sem'rna. 

* 
* * 

Os nossos estaleiros conti
nu.lrn na m.1ior actividaJc. 

Ha dias referindo-11os ú a- Brevemente serão levantadas 
1~~rmalidade J,1 vida so~ial e po- duas quilhas para í.tma traineira e 
ht1ca da_ noss.1 terr•~. lemoravamos para um lugre. 
a gravidade da sttu:içao que se 
vae cre.1r, se se não der cumpri- 1 *** 

do referido Hospital. 
1 

JANTARES A POBRES 
o J :>Do 4 • 

. :\ exi-;cnS<1S d'alguns bem- j 

fenorcs d este concelho, serão j BI ('\C Ní)T-~' Q 
distribuídas, por intermedio dei! .A f -- \ -J. 'J•.) 
H >'1 11ital da Misericordia a pobres: 
,i'est.1 vila, senhas para cem Enc()ntra-sc na su.1 quinta dt: 
;.nt.1r-.:s que serão servidos, du · Vila Chã u ilustre prJfessor da 
r.rnt~ a Semana S.rnta, no edifi- Escola Norm.11 (.b Po~to, s:·. 7\la-

!,!l PoJc f,,, cr-se um t ra!amento r •• - ~ 
~ cional 1la ~ 

~ FR~QUEZA G_ENITAL ij 
rti scn1 ha\'cr o mcr.or peri~o para o orga- L'1 
~1 nbmu, c1n,ll"eg ... ndo o processo 0 110thc- IJ.I 
t~ rnpi1,; , por meio J.i c~tra:.:t0 te.;~ic 1.ilar. i) 
i~ ü 
~ Ga~E~S DO ESTOM~GO E DO~ INTES- ~ 
~ rnrns lf! 

~ dc<ai"uec m, tom~ndo no meio <le cn<la ~ 
it rdeição, um a dois compiimidos de ~ 

m Carvão 'SA NlTAS,, ~ij~ 
l>f'. ~~ -JN-A.. 'VI-.,.._ 

lfi EnviJr consaltas, gnard~n<lo-s•: 0 ~ 
;-.:~ tnax:imo l6igi1o no ~ 

~ UB_ORATORIO <1SArHTAS· ~ 
ffj 1ravcssa <lo Ca11110, 1, 1.0 ~ 
~ LI'BOA w 
:~!..~SLt::sl61eie:'f1el·lliim~~ .. -·--..--···-----
AMJ1NUJIJ~~QI 

AGIHDKCHIRNTO 

este llleio Clllll(ll'il' O dulo·· '. Cobran~·a por cont1 do ;1-sig11a:1lcr 
rosu 1le\'er de agl'adecei· a. -P~g1m1·nt11 <i•lianl•t11 .•• 

trnfos as 1wssons c111e du- r. =--===-~ 
ta~~l 

rn.:itt· () tr:rnse porq1w pas- J~'1!.~\I .Fi\IUl"'li' 
s:1rnm, lhe :--igniliearam os 1 l\\J i\ 
seus prestinios, <tcornpa- ~ HIGrnJNICA 
nl1ara111 ú 1tllillla lllOL'ada \ =='.) <lirigi<l:i por j 
u extinto e as:::islil'arn á 1 lUlalll~JllJ> (!}. lPil'.illl~ 

. l l' ,. Antor <lo 11farnado LOMBRIGOL FÃO-
llllSSH (O SI' llllO l W • Pl'O· Sl•:N:>E, dicás para a elí.pulsiio rapi-

Clll'atld(l p<ll' ü8le meio sa 1 d:i<letodoso-vermesintestinais. 

l al• I 1 1· ll Provisio completa 
lc. l Url quer a a que lJOl' de produtos qutmicos • 

ventura iwssa ter lia vi do l todas as inovações ta.rmaceu- 1 ! 
ticas, objectos de perfuma.ria e 

da 11ossa parte, prute~tau · \ tonete. \ 
du a t.udos a nossa mde- j Rue. d.a. P:ra.c;:a.-F .Ã. o 
levei e eterna gratidão. 1 sERv1ç~~pfilrnAN~~T~-

Espozende. 26 de Mar-,~==== =======';/ 
ÇO de ·l 920. I --- --·--·----

Antonio dos S.intos Garcia ' I" -E~ POPULADIJl~ 
Afaria di: Vil.zs _z'o.:s Perdra 1 TRAD \JO ll 1111.Jll, 
Franc:s,;o ~us S.mtos Ga~âa V O C l BULAR 1 O E -TOPONYMll 
joão de Vil.is Poas Peretr.1, au-

. unu 1 

Autonio 1~'er11anrles Ri- Rosa Alues .'vlor~ado 
º' 

lieil'u e 1t11illwl' Eva de B ' 
~lagall1:ies Ribeiro, vê111 ~ 

' . 
• ;. ' - . ,',. .·: .., t. 
.~ .,_, 1 ~ ... ,_~- .... ~ 

.•......., • • •• 1 

po1· 
:?\ 6ll1ltrs [.. •• i:1n 

pulilica111e11te patentear o 
se11 profu11do agradeci-
111e11l.u ao ex<.:elenlissimo 
SI'. Dr .. H.all!il'o de Barros 
Li ma, il ustl'e racultati vu 

1'1 of1»•11r 1!0 1.ic<•u C··111r .. 1 1lr. !'orlo 
1 ''OI H 1nc• •l t• "-O 11 ll Khaa• 

, 18 HIE\~O 3cto H IEl!!li 

Pal'tidn do carro do correio 1 A" venda na Livraria.e Typographia 
para Barcelos: , Espozt!nden~e-llua Veig:i Be1rão,'7 a O 

De manha, ás 5 e meia. 1 ESPOZENOE 
1

- , . 
Dtc! tarde, ás 2,45. 

INDICúÇÕES 

d sta vila, o qual, duran ------····-----
te a grave doença que por 
tanto tempo retêve no lei
to a declal'ante e a levou BANCO NACIONAL ULTRAMAIRINO 
ús p<Jrtas dn morte, UiOS (SOCIEDADE AN. DE RESP. LIMITADA) 

Ul~~ll.!) ~~[!~~;DIB u>.àtatu. ~~ (!lJ.>~IJJ~!.l~~ 
FUNDADO EM 1865 

truu a sua supel"iur com
pel.e11cia l~ i11eg11ala rei de- CPITAL 

din1ç<io. t111 lo isso aliado a FUNDO DE RESERVA 
~se. 12.000:000800 
E~C. 12. 500:009100 

11111 trato rerdaJeira111eu-
te pri11wroso e amigo. 

E assim, SLrlenemeute 
a1inua:.: qw-i a túo distin• 
ln 111étlicu se deve u ra
ctu de a 111es11ia perten-. 
t"el' ao u11rnero dos vivos. 
encu11t1·audo-se completa-, 

~ éde em l.fsboa 
Dependencias em Portugal 

A r1~iro, llrn!la. C11in•hra, Fnro, Figueira da Poz, Guimarãe~, Olhão, Porto e 
' Viana do Castello 

Ilhas adjacentes 
Madeira ....•..• Funchal 
S. Miguel (Açore~) Ponla Delgada (a abrir brevemenlc). 

Filiaes na Europa 
L 11ndre~..... !7b Throgmorton Slrl'l'l E. C. ! 
Pari~. . . . . . . llue ilu Helilcr. 

Nas Colonias 
lllt'llle curada. . s. Vicc:1tc ' ' [,oanda t Lol'.rcnço !llarquLll 

.-\pl'OYtit.:illl a l 1pül'LU- ~'a;~~~º 1 ~~~~~f~euondo 1 ~~:~~~~bane 
li idade 1_1a_rn. ;1gradecel'efll 1 ~'.s-'i'.1~mé 1· ~~~~ella Q~;limnnc 
1'8l'Uil ltt~Cid ISSll 11 US, <IS pro- . Principe 1\1 .. ssame<les Moçambi<111e 

Nova Gôa 
Mormugiio 
Macau 
Timor 
Cabind• 

1 L' • l 1 na Beira (Banco <la Beirn) 
ras ue es llll<l e êlllllZêll e. No Brazil 
de q11e, por 1nuitas formas, 1 1110 1le Ja111~iro, s.1nl11,, s. P.1t1lo, H1h1.i, P.:rna·nbtll'.O, Pará, Camµos e ManBUS 
fi1l'êllll :1lH.J ptil' pul'tlol dus I' lleco111en~'""'~c rlS :\:.:cricias d'estc Bai•co nu .Brazil para n• ~nues. s11hrn 

. . qualquer lo1·at1il.11h! dt' P1•rl11~al. 
seus <lllllg'08 e t:Ullltecldus COllllESPONlrnNTES -Nas principie~ h1cali1h<les .lo l»iiz, ilh:i.; arljac1J11 
du1'<1!1l1! :t aludida doença. tcs e todasª' ci1h1dcs 110 mundo. 

Es1 lOZe111 l1-' •)8 ele 111' ·- . .P~l!íilÇÕl!S ha:11·<1ri IS tlll todn.; li~ t:•!lll!fOS !Hl C111ti 1e:ill! Cll ll a.; Gnto·nias, 
-1 ' ,_ dl Ilhas iidpec11tc,.:, Brn1l 1: rc,la11tc> pa1ze:; d•1 mundo. 

('~ 1 (!e 1 H20. Ct1mpr:1 1• 1enrl1 111! "'••Jll•'.• ~'•b'e o •:,;tran~·:iro, ll'll·•• 1: 111.11!1!;1.; 1:slrangei-
a) A11t011io Fernandes Ribeiro ras, couµous, l'll'. Opern\õcs 1ii• h11l,;a. 
a) Ec.t de Maglllhfies llibeiro Saq11 1·;. 1~ C=1rlas dt! C1crlllo dircd·is 1• ciri:ularc.; 8·1hrc a~ colo111a~ e todo.; 

------·-----· os p.i1z••,; 1111 111u11do. 
Atugu1·r de nif11•.; forte~. 

liOSSO CORRESPONDEMTE ll'ESU LOCÀLIOAOE 

GUILHERME MENDES a·ouVEIRA 
~i.oa a:: dt~ .l.gosc.o 



_{\ ': f'rt!adt~ 
,. t-'J"'3kWo4J'!t ~~! ~~· --:-:~,H~~: ~;;.r-~'7C!.JI.~~~~·~ 1'$~~.Ã. .... ~ ~ .. "li ~f&lllfi.~ ~_,..,. "J:.~ " .,,....GO...-,_...~"""L,.....,.,~rt);: "l: ~ ~-...W , 

Ninguem tenha duvida, que 

03 FACTOS 

e outras faz;eod:is teem mo;trado á evidencia 
que quem qttizer 

VESTIR BEM 
e th-er a intniçi!o do 

quem pretenda ser bem servido com 

TECIDOS DE CONFlANÇ& 
e deve prdcrir sempre os 

rPAIDia~ll :i minam~ 
que constituem os sensacionais sortimentos da 
conhecida e acreditada 

CASA ARNALDO TORRES 
Largo D1·. Fonseca Lima 

)Jl~~©~:.'.?l~J:>~ 

APONTAMENTOS SOBRE 

LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 
POR 

fJJl. e!Boaven!Ula 
J:.0 vol uJ:ne 

( LETRA: .A. - E ) 

Preço 20 centavos. Pelo correio, 21. 

Um elegante volum~ muito por
tntil, de 200 pagiuas, ern magni

fico papel e boa impressão. 
A' venda nas principaes li\Ta

rias de Lisboa, Porto, Braga, Bar· 
··ellos e outras terras. 

,, O R D t N A " 
~crm1nn1llin .t1e ~.r,gutcri ( em cx,gnuümrn~) 

Sociedade A11011yma de fiesponsabilidade Limitada 

e.~ ... ,.,\ 'l~-Jleio Jlilhã.o eh~ •~seodes 
( õoo Contos ) 

Séde pr·o\·i.;;oria-Rua Mou--inli11 eh Silvein n. 0 120-l.º-
--.-== P O ll 'I' O ==--~ 

MODA E ELEGANCIA 

DE 

~'.[ a n o e 1 d e J e s u s P e r e i r a 
--------

Executa-se com perfeição e esmero todo e <]UaJqncr trabalho da sua arte 
\ por preços modicos, responsabilis~odo-se pelo trabalho que executar. 

1 Tambem confeciona casaco3 p·11·a senhora. obedecendo ás ulLimas exigen· 
N'esta Redacçào, indica-se a pe:;soa a11t'1ri-;a Lt a re·~ cdier n \ cias da moda. 

capitai~ de qualquer subscritor, em acçõ~s nomi11ae,; de ·i01'iOO ··-------- , . _ · . . . 
escudos. _ Fatos promtos a ve::>tir em 2'i llor.1;. b"< ·c.1t 1 i r.1i>1 h, p.} ·lJ1t t •! .~l0Ja11 

1\"0VO ~S'J.:-l.IBE~,J1~(J!,1Im~'l,O Fazem se capas e sobretudos de borracha e gabardina 
----llE----- para homem e senhora. 

l\1anoel ·Lopes llodrig·nes <l' r-\ reia 

Fe1•1•agens e rtlereearia 

llA ID~º a~ ~~,!EMJlflO 
Es1~ozENl)E 

BRANPÃO & C .. 
A. G E :\'" U 1 A. ~) fE ~ § 1• () .Z E ~ li E 

SEDE: VILn NOVA DE FAnlUICÃO 
Compran"t e ventlew papeis de cr;.:clito e Í<li:en1 to:\as as ope1aç•ics La11.a1Í;t!>i. 

De1·ositos " praso e :i ordem 
-~~~~~~~~-

Corre~pondentes cm tod;lS a~ terra~ elo pai1. 
-------..·- --

.Segoc1os no llrazil. 

Agente~ em LONDRES, PAHIS e ~IADRID. 

BUA 'l.º·UE UEZENIBRO 
i&Jtt1l~~D~ 



NEM SLQLER O A!A.:\iú IJIAF!.•O D.-\ I'ASTAZi ,\. 

PROPRIETARIO, EDlTOR E AOMlNISTliADOR: JOAO PINTO DOS SA!HOS <'om,1os:o e i111p1es~v uaq•. E",•ozenuc1m- Es; ~z.enrle. 

i:\~: :211\-\L '\l 
l = !1 \ 

i t ANO 1 1 -·o lh'trrulor, a fiucn· \\ 
. 1 1 

1

, 1 eia do cliscttTSú està : 

===--~==\\sempre em rauto direc·) 

1 1 ta ela pobrcz:i do pensa. ~: 
ll 28 10~~ 0 . 1; 
1 

1 
· 1 Prou.llzon. 1 i 

\1 ::~ li V_ \\ 
\: P.E.DACÇAO E ADMINISTR~ÇÃO --F.UA CONDE ~GROLONG0,;6-E S P O z EN D E !::EMANJ'.RIO REPUBLICANO 

~"!!!!''!!!!!!!~---~·~...-.....~-~~-~-~ ..... ~-~=-~~,._~~~~~~~~~ .. _ _-:_~'!..!_~- --- • ~--~~~~-..... ~~~~~~~--!'!!!'!'!!!"!!!!!1!!'~!!3!"!!!!1!'"~Zk!!!P.!!!!!!!~~~ 

Conlo O 
•g d E d signur n qualidade e quan-: CARAPUÇAS s am1 os e spoze1 e a- !idade dos mel11ora111entos.; ------- ------ - --- -

Pi_ ·esnmo qne mu tleles de-j N'um constante labutar, 
• t 1 l · e to E por caminhos diversos. 

Premam a nossa terra--0 q· u e el~ é--O ~;~lll8~:_1h~p~~~(~ <lae?-~'.u~<lª 1 ~l!1~1:!.::c~~;::;.,_ 
u Hepuhhcana em Fao ... O 1 E para Isto alcançar, 

que ela deve Ser-- Melhorament,.o~ --Um :·.~st~:,i::1:~º1·~:;:~~~ !ri,~~~~~: 1 ~.~.::d~.:·:~:i~:;. 
. . ) (n1\e1s do m1ste1·10. A mo que ue sair. 

emp·resti'mo. -ora 1101as! a que õeve ser êspo3enõe 

1 

-6reaçélo de receitas.
Jmposfos novos. 

( ltelalo dn1ua entrevista) 

_ ( Continuaçã9 cio n." anterior ) 

1 -Espozende é uma ter- \· 
ra de futuro, porque tem 
condiç1)es de vida como \ 
pom·as. Os seus campos 

1~ara as ohras d~ H,us~útal, J -- Exatamente. N ü o produzem abundantes co·: 
Jniciativa particular--0 c~J~lO t1tmbem po~ a_dtspo- : fosse ela e eu ~()Osto, do- lheitas; os seus viuhos teem 1 

J(os,opa!-flmu<iançada s1çao <uma_ connssao que: lwmfo contra singelo, em fama granjeada com hon-; 
cadeia-O .Teatro <:!uh. 1 se desorgam80U, pela dis- 1 como nesta altura deviam ra. Está situada entre a 

-En~ tempos advoga-~ pe1·s:10. dos se~1~.m~mLros, ! estai' em ,·~a ?e _condusão serra e 0 mar·, num·a re
mos mmto na Irnprênsa 1 --::-20 conto~ pcu cl cunstru- 1 as o1H·as pr11~c1pms. Quan- aifio que é das mais belas 
local, o melhura111eutus da 'ÇTIO,..;Ju rr p .~1.: .a ~ti' 't.'- ;CTauirunt n !lv puiuo T 

terra. Mas como uinguem · ses pobrP~.. dem<;>It~~ao da cmLr1011ána «Em preza das Que lhe falta? Um pou
nos ouvja, disistimus. ! velha cadeia, abertu~a de ohl'as do Porto d~~ Cava· co mais de Vida, mais a-

--Falamps ha mumen- , nova~ ruas e c?nclusao da 10~" • achavam-se .1ª snhs- ctividade. Trabalhem por 
tos da_ Avenida du Hospi-/ ~vemda.'"'de Gows. . . : cntos c~rca d~ 5?0 conto~. couseguil' a tracção eletri-
tal; set que teem l[t um 1 -Nao te11ho o pi aze1 , Ha-de ?onco1 dai_ que eia ca a aaua e a luz. 
hospital modelo, mas is~o 1 de conliece1: pessoalmente 'u111 capital l'espr1tavel. A ~gua e a luz devem 
deve-se exclusivame11te á esse cavalheiro, mas coi~h~- J -Poi· certo_. fazer chega-la a Fêlo, que 
iniciativa pm·ticnlar, 11ão é, ~~-o atl'êwez da t~~adi_çao j • , ;::-?utra. cms:• q~e ª~ é uma povoação de gran-
verd~de? " . 1 dcls .~u~~ benemei en~i~s, 1 ~\º'?ª~ª~1 com .~aloi' foi de importancia _e activida-

~Im. l{ 01 0 ai·an<lP, he- q~ie Jª u10 sendo rwta\ eis: cl dt at'}at)ern do 1 w, sobre· de. Com a ajuda desse 
ne~uerito sr. V ale11tim ~i- '1· J)iga-m~; ~ 0 nov~ teatro? ! tudo 11 ~. foz. , . grande benemé~·ito, que é o 
beiro que tomou sobre si o 

1 
• L tc~mber~i ~hra do 1 -F ctlon-se. e vei (~ade. snr. R. de Faria, concluam 

encargo de levnr avante a l sr. Vale~ittm Rihe11'0 : No: -Devem tratar disso. a Avenida de Goios, e co-

Mete logo de permeio, 
A lntrlgl e a Insidia, 
De mlos dadas, sem enleio, 
Co'a blágoe e a perftdlt. 

P'ra seu despeito Ylng&r, 
E ter jus o seu deseje, 
Pensa sempre em seapar, 
Todo e todos, sem pêjo. 

Fuem barcos, uns chaveeos, 
E constroetor, ora adeus: 
São um montão de tmeos, 
Que não Imitam os seus 

Quem o tê e o escuta, 
Ronca pode aercdlh.r, 
Que dê ás gotu, cicuta, 
Pua a todos liquidar ..• 

A calumnla em pés de 11. 
Insinua-se mansinho. 
E' como sol da manhã, 
Rompendo devagarinho. 

las preparade o terreno, 
Toma um tamanho disforme. 
A's nzes eebo pequeno 
Tem repereus~o uerme. 

Cresce, pula, tlbra, grita, 
E todo o mundo, allnal, 
Na calunia. acredita. 
Muitas 'l/ezes, vence o mal. 

Mentir, mentir, de mentir, 
Sempre algume. coisa llca, 
E s6 nle pode cair, 
Qnem lhe conhece a botica . • 

con~trução do palacio da , entant~ . e ~11113 propr:ied~- ~~ Cam~ra que peça ~ ?ra- mecem a constt·ução do 
Candade; porque, uâo sedde pa~t~cu~<lr, d~ bocls h- "'n .. quemste,quemac~···· l1ail'ru pai·a pubres. Mas Neiva. 
se .sabe, que o edificio fui oh~s cHql~ttecto.mcas'. q~e ~ÍOJ~J par.~ se,con.s~~uu· a~- 11unca esqueçam a Aveni
delmea<lo por Ventura Ter- ~ml? afoi mosem o cent1 o ~uma .co1:sa e pi ec1so sei - da marginal, que, depois -..---' 
ra, o infortun~1do artis~a, i ttt vila. 1 se mmto rnaçadcw · de bem arvorisada _e mar.:. pareça que m1o, é uma 
ha pouco falecido em c1r- ! O porto de fl/ar-J)rã'oa-

1 
O chefe õo õistricto é um fi- geada de construçoes mo- receita apreciavel. Podiam 

cunstancias um pouco mis- ! gem da foz 0° Cava 0· 1 lho de ~spo3e17de. dei·nas até ao F01·no-tla-Cal tambern tributar o oleq 0 a 
te~iosas, E' de linhas so- 1 -o futuro de Espo-1 --Mas espere: não ó 1 ou mesmo aLé ao Fortim, gazolina, que só é consu-
brms mas elegantes e ocu- zende, hem sei eu onde governadm· civil, o F. Li-J deve set· um encanto de mido poí· quem -tem meios 
pa uma grande área, ao está: é no pol'to-de-mar. rna, um filho de Espozen- beleza. de fortuna. 
norte da vila. Agora con-·: -Sem duvida. Mas é de? 1 -Mas V. é admil'avel? -Pois sim, mas mais 
cluiq-se um balneario ane- ~coisa que dificilmente se_ -E'. Como se ha de fazei' tudo ninguem, alem de V. se 
xo. tudo ainda iniciativa~ conseguirá. : -E qne tem ele feito?! issn, se nüo lia diuheit·o? lembrou disso. Qum· dizel': 
do mesmo cavalheiro. . i :-\. olhou-nos espanta-

1 -C?Ihe: t~111 jol'nal da /1 Os cofres da qamara estãp o ano passado, ha dois a-
-Conheço de ha mm- 1 do: t.eiTa disse, amda ha puu- ex.haustos: Yat tudo para nos, se tanto, alguem lem-

to as virtudes que exornam ! - Corno, dificilmente? co, que se lhe devia mui ... pagar aus funcionaric.s. Só brou crear uma nova foli-
o coração desse ilustl'e es- ! Ainda ha bem pouco tem- t.1, que S. Ex.ª tinha que-! o fundo ela lnstruçiio leva te de receita coletandq as 
pozendense, que deve ser j: po me encontrei em Lis- hrado lanças pela_ sua ter- 1 a quase totalidade das re- construç11es. navais. . 
credor da .estima gei·al. boa com um cavalheü·o, ra, como ninguem; que is-j ceitas. 1 -Magmfico! Isso unpn-

-De facto, é. Mas te- que <le ha muito tem or- to ia ele bem a melhm·, etc,, -E porque, a ex.em- nha-se. . . 
ve ele um oolaborador, a ganisada uma Ernpreza que etc,. . . 1 pl) do que sucede na -Cada navio pagm·1 
l 1m· de muitos. 01.~tt·?s mais f se in·opü_e pe:lir ao Gu.ve1~-j . -Sir~. E qué tem ele 

1 m~inr parte _de cn.1tras lo-
1 
consoa11te a s~~a to1 

~<:m~nos: o r1qms~m10 ca- u? autonsaçao p~1·a prmci-; feILu, m1tao? 1 cahdacles, niln c1·i~1m no- , gern 100~, 200::~ .ou 
111ta~1sta sr. Hodngues de piar as obras. Sabe V. o! -Fl'ancamente: nrio lo-. vos impostos: O 1t11posto 

1 
escudos. l.!...sle dmh 

~1~anêl. EN.e não s? c~n- que retal'dou tudo isto? '! hrig11 _ nnda. O jol'nal em'. de . l~arreii·a é pago em: r~a gasto. no e 
<.:orreu com o seu dmheiro , -A gnerra. <piestao esL1ueceu-se de de-. rnmta pa1·te; e, embura nas publicas 

~ . 



~a agua_ onde-começa a acender-se o Ju,1r, 
a ra~ana põe C?nfu_sas manchas negr:1!' ... 
O moho que ah vai ~obre a omh, a boiar, 

cr:t de toutmegras. 

Vêde ;.1s pobrcs:-sao três. Não infunde 
vê-las assim aflitas, 

múgua 

tentando em \'ãO suster-se á supedidc 
cdas az.ts pequenitas? 

Os pais, louws de dôr, tremendo de a~onia, 
e de amargura enfi:n, 

soltam gritos de dôr como .outr'ora Maria, 
por wna noite assim. 

Com o ~iquito ancioso, e .curvos sobre ô rio, 
tentam :unda salvar o triste e aflito bando 

. M1s S?hre. as a~uas _corre um ventd agreste e 
e o ba1xelsito vai boiando .•. vai boiando ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 
No fundo dl!ssé abismo e d~sse resplendor. 

. onde o azul se 3Jaga, 
d1sse;-Que fazes tu para não vêr, Senhor~ 

que esse ninho naufraga? 

frio 

Se é cert~ que ~rris, vendo ria as crianças, 
porque ,deixas morrer os pobres passarinhos? 
Tem do das mies, Senhor! ·Salva as loiras esp'ranças 

salva os bêrços e os binhost ' 

- ·dUMtl 1 ----------- -·--·---·---- ------· 1 ' 

ESPOSEiALÉRIAS PARA MEDlTAR ! ri~t Chn..;.ikcs d:.: Miranda, d.t 
1 fr.:ga;.:;d,1 d.: S. Paio d' Antas. 

1 1 e. 

1 
Disse alo·s al"ut:m cu1·0 Ordem, ordem e ordem., di- I · ... -----, :--·· :-- ' ' . . 1 . Jº· . . • .· i · •' \ '1º G~~~!.9la!l:ai1~-~~ 

• 110111e li JS !1:'\(;"0ITC l\' IC ·:i. ·..J·1- Zl.l 1.l 1.1s, l) p1t:Slt1..nc1..: \. t) ,, I· . it, 1111 

1 

· • '- ' l ' • ' 1 · · 1 Ih t ~ A • dur .. • de C'AH\!" e o; W 
t llíC~a 110S d(lJ (0111 llt11 S l}O ,. lllS~CrtO qU:tlll 0 C pergun.,1- , ~ e~ces.•OS <le g_ i,>j>~ d~p!> .recem to;n.·rn- 1 

1 

que contem ~rc.idl pedacinho,, \';:m1 ~ qt.1e l~ns:1,·a fazer. . . '~<lo um ou 0011 C:m,m1m!:; de. 

1 
tesqu.1;11s <le Ln produção. ! .• A dtsutdem qll~ ~~o~ :lht_ se m. ft;ephC\ltlUR ~aulfa9 

E a a~ult ura um;\ das \: t: . em toda .1 p.11 tt:, 1un~ se ~ 
j maiores fo~-tl' de m.::eita de' 111:115 lllll llD\'O synt lllll que é til . A; ~ ....... i> •r mai.,· rebeldes que 

1 

' • d b l · 1 • lo"i sep "• uc<api-ecem comp ctam •ute l'O" 

muit:):" pai·/c . ..;especiJlmen~e a pn~..:t~? e .e1~ ll~~e.ul;\U~.crtt~~ ~ manc.lu por dia 3 as comprirni<l11s c1t 
, Amt:ri..:.t do ortc, :\ ltah.~, a ~ ~ 1 destt" di .. s, nun.:t est:o- ~ TOSSINA SHITIS 
1 Fr.uh;a t:tc. 1.t o~c1al, come_> os rap.1zes não I -·-·à ,,..-..-.. I 
1 P~rt.ugal ll1 wndi~ões di- seguissc 1~1 ª hnh•l de. conduta 1 « Labot·atorio Sanitas» 1 

1 
ma~oJogteaS .-3a ~er l~Ual ao que devta~, . ~ professor man- m L.~rgu do Carmo, 1, 1.º 1 

1 
mats produtlt!i patz agncoht. O dou-lhes 1 .• u.1 ,1s orelh.1s o pon- ll . L 1 s B 0 A 

que d falta r.1t força de inergia telro que us_a na l~usa. . ;.e51e1s.-a-.-.i sa8hlll-llllSI~ 
~e a boa vont~e do agricultor e Não foi preciso mais nada: 
j sobretudo a Uta protecção ao O_ g~ro!o rompeu c;n grossa UATrbJ\AJ\ it. D11A 
1 Estado ú la\'Oia, que em outros gnLma, msultando em plena das- ~~' ~ •J~tl~«ltl~ 
j pomos t bem otavel. se o protessor, chamando-lhe: u- O NOSSO HOSPITAL 
; O nosso rador é por via de rubu!!! mácabêlo!!! urubu!!! má-
: regra, rotinei : não tem .quem 0 cabêlo!!!. : . VALIOSOS DONATIVOS 
ensine e 

0 
in iaue e dai conti- Isto e tudo quanto ha de Para as obras do Balneario-, 

! n"ar 11 cultivn i~omo caltivav:i 0 ~1ais Jegra<lante e no meio da anexo ao nossp Hospital, foram 

1 

pai e o avô. . nsótageral o garoto, ms boche- recebid.Os ~r inter edio dO sr. 
. Ora sabe · e bem que se mTi:\ d'las doy~ofessor, ía re~indo ? V. R. da F~a, I~ do 
! terr;t agriculta<Jt á antiga produz seu estribilho! ... Urubu •.. ma· sr. José Jt>'\<luim Soares Esta-
! dez, amanhadásegundCl os mo- cabelo •.. urubu ... mácabelo ... nislá'U e suà el.m• iqnã D~ BH-
: demos proce~s produz quaren- E o professor nllo teve ·duas mira, de Fã(1, e IQ0.1bOO <\Q s . 
! ta ou mesmo !ssenta. maos que lhe desfizesse na car:! Capitto Augusto de Barros e 

. O bvradcr não tenta fazer Por este andar, q~lquer dia, sua ex.ma esposa . 
experíencias, -4akez com 0 r~ veremos nas escolas, ao lado do A familia Estanislau quiz 
ceio de que a fai..enda Nacional, professor, ui:n soldado da guar- com aquela importante dadiva, 
sabendo que a~suas propriedades da, de ba:1onetà calada, para e com mais IO;;JJOO que !ão des
produzc:m mais e melhor as so- manter a ordem! tinados a uma refeição aos po-
b~ccarregue corh onerosa~ co~- lst~ vai m~itissimo mal, mas bres durante a Semana . Santa, 
tribuições. que sera a so.:1edade de amanhã comemorar. o r~stabelec1~ento 

· , Se, ao contrário, 0 E.stado com ~Je germen de desor~m de sua quenJa prm:ia ~amiga D .. 
estimulasse cori premias os cul- a mamfestar-se nas escolas?. . . Eva. Magalhã.es R!beiro, extre:
tivadores que mais e melhores - meada espas~ do ~tgrro tesour~t-
prc;i<J~tos manitcstasse, por força _____ @ __ .._. ro da M1ser.1ç~rd1a sr. Antomo 
que à nossà.Javoura seria bem j o melhor remlne~or do organismo éª j Ferttandes ~1be1ro. 
p;,;.~::-mi;~~:·;;;~~·re fU:JI U U TIU LIC li feit~ ~:~'1: :S: ~: 
çe~eats, v~ndemtnos aos cstran- 1. ,.. AI peuou fraca•. c9111 tendea cia.pa j pital. 
ge1ros centeoares de wneladas dt: 1 ~17::C::u: ~ e:agrecimento t <,...e._~ .• ""'1 ... A;'~--
trigo, centeio, milho, arroz etc. i Calcina7,.;p1ice&o,,, Arrhual 1 SlfDl od ESPOZEIDE 1.º 

1 
* As ~ auemicau 111 creanças Na tarde de domíngb passa-, . i filhas d~ <pae · 1'nemlcos, liobretado as que i coisas d t . . . Diz-se tambell) que poQ.cria- viv~ll) e111 c1iuau queoiea, ~ wmar dd saiu a barra em direção ao . 

d e urgen e necess1- conseguu• m~ eabo eondu- mos bater o record .das e~peciali- ª . j Porto o magnifü:õ rugre ; Es-
ade. _ . . tor d~ ên~·gra ~létrich pá• dades cerámic~, p<;>is q~e o nos~o Dzlana 70! 11u. c()tn Fer,.o pozeode 2~" • comandado peb 

-E porque nao foi is- ra a dummacão publica e s.olo tem o ptivilégió da qua.li- ,.. -ganuo 1 nossq a3'gQ ~ Jistinçtq capjtãp 
so posto em vigor'? particular. Isto pará' jâ dade dos barro a pontos de al-1 senvolv:iid:~: Z%~~~u:~~: de marinha snr. FirmiDQ Lourei-

-Era idea de advet·- A segtii·r -a 1-880 0 
· guem ter coloc.idô as nossas qtairena ª t0t1 OHdil-)latat*t e • ro~· ro • . _ . , u a f;. l . J. d ~norma, tomando a cada refe1çãq A, · d l 

~rios politic05, não con- pm.. disso tratem dàs o- a1ança~ em p ~no supcmor tl e •ma. a duas cOlheres <IM de chií de- • . praia acorreu gran e mu -
vmha dar-lfie volto.. . . b as da b~i·tia Urná tr.1•·1· I)f;lfH, auxia .hoie famosa. v· 1 lal&ina; Tripli&~ eom. lodo 1 tid.ão de gente que aproveitandô-4 

-E' . to :1-,.,.....an d f: · UI a a aqwi no norte. em iana, 

1 
orgaimco 

1 
se da linda- tarde, foi 1-êr a 8'lida 

_ IS _: u:.11~1:.!Cl on e 1.ãu amu~a pelas suas lie- Barcelos, proximidades do Porto ;Enviar consulta deta1bada ªº do magc~oso navio que foi. mui.-
a - tr1ca pohtica imperar, las e sohdas con,struccões e Braga, abundantes veios d~ bons l.&BOBATOBIÔ •SANITAS~ to feliz. 
eao ha J>!Ogresso. Façamj11avais, tern direito a uma barros ~ue não s'ão aprove1tatios i Travessa do carrtiO, 1, 1.

0 ;-----~.tici•..-i---:-"---
só a politica da terra, que rra que dê faeil 'd convenientemente: Se-~ f<_:>ssem, L r $ B O.A f . No P.rox1mo numero a pu- : 
é a unica que tem ramo'E' 

0 
p to d . J31 d~· atentas as tendencias anrsttc~s.do 1r1~...-·-.''-"';*~ .... ~-. bhcar: 

de existir. E córnun-me f tr.icto ·<le Bt~:anm T1~te11ns nna~1ssso tedmµ,eramentode mebndl~~ ' CART .t\S A MAFALDA 
• , • • " • e1 , po enamos exportar e is- D ! S l L D R 1 ! S d 

1 

S • 
com . os poltttquêlhos de dtss?;: pode amanhã ser simos spcimeh~ de louça que por 

1 
e um novo e d~im~to .colabo--

carre1ra. . . demasiado tarde. certo nos creanam um nome in- rador que pela prim~1ra vez hon-De · A f vejavel ra..o nosso semanano e que nos· 
/IJT/ empresliTTJo .P~IS . . 'da ar~ob-se FaJ~i já na ibundançia de ra- Ao iniciar estas corr·s promete a sutassidüa colabora-

em varias cuns1 eracoes de d" d . d • ih • • e pon.- çao e M µ ·d i·r . mm e que nco o nosso enctas u aqui P.ara a mtemerata 
. -. ~s para t•ea zar os 

1 
01 em po 1 . .,1Ca e soc1al ao solo e da li&] ue essa a- Ver"1il.U_' Càtt}pr~ffle saúJ3r 0 seu ESPOZENDE 

JOadiave!~ melhoram~ntos i tim do que nos d~pedimos. 
1 
bunemcia oo ~o di&•1'ofpô rc!dictorial; imeli- . üm belo ~rtigo di ~rimentado-

de ocastao, _V. precJ.Sttm · A. I!rorne~e~ mnda uma deve t:r com Psicologia. ~tes ~olaboradbres ~ presados colaborador de$tt jornal, cujp cs· 
de lar~çar mao, e devem 1 pr6''X1ma v1s1t.a a Espozen- t . F~1tas. ~ que é de leitores. . cripto muito Hlteljessarã o leitoi; 
d~sde Já ~aze-Jo, dum ou-, de e talvez aqui tentnOnds 1 ~·~; ~~~ .. ~~ r~~ a abun- 1 -TerPltJJq\lbon&~m o triduo ·-·- ',=,-= p , ,, 
tro expediente muito mâi o prazer de o ouvit· tHH11â j darctfl de; . Q ro-•~ al~u~m em ~oora de Noss~ Ser~h~r~ d,, •j ~·•-e-.a•l• rápº d . r . .· . consKler: l •undanéta do Lourdes que. havia pnnc1p1ado A • 

l ~· um emp~estimo coniEwéncm publMa, versan- ~ltlfu, tt. s nossas for.1 na P'as~cla segunJa feira. 1 i O a ~ S l D A D' E ; 
M~nieipal. Com vmte ou do este~ assuntos. . ças rrl ftllqae e nêS d 'fJHDOS 1 Foi otadôr durante os trez,, d~pparece. ~ prejuizb pljf& o ~rc.a·. 
t~mta contos, bem admi- Lembrou-nos. qué en- c.aminhamlo tredncia dies o fe\'!. Pf\dlie Morêno, d~' I =-~º· fazendd un'I tratamento racional ~l 
mstrados, V. farão muita tretanlo os nossos leitores e~ Q9nor .par+i o ani- Màlêdo, ~Viana), que agradou. · THIRGWUll ACTl.V! 
ohra;-Mas como recebe- poderiam ir tomando co- quilem~ ~m ~ .raç~ 1_--T.em con.tinuado a f~zer .o ide q~e &«1-1evern coma,- 2 co111erimidos' 

os mrmicipes essa i- nhecimento das ideas q1 e que foi gran ~ g1ça, v1i:I. peattnqo a c?mrssao que f01 no- ! ª cadi. retéiçào. ! 
' ~ RulJc meada par~ i:\s obras da capela de J .,....-. f nesta palestra expandm ,, n. s R V. Ex..• fu 11)1\I as Bila& 4ilfe~? 

1 
d 

. · oque. . i Fica <fepois <las reÍeiçlb cbr.1 o estorna- 1 

m, por certo. A um . gran e amigo da nos- As esmolas Vão amtléntando go cbeiq e com afro$fnel\t0S/"*'.,.~ fD-

é de administra- sa terra. De regularmente, mas 1110 é na.da me U1na a tllUlS COiheres, daM de C~, Qe 

Yem cuidar já 1 Eis porque publicanrns " 0~i3•<s para o que é pr~iso fazer. S A N I T A S 
o de águasiesta súmula. " ~;i(g -Estápar~l>réveoça amen- f Travessa:~~º· 1

• 

1

•

0 

e e Fão 
8

1 _ o,o;(;. todo nossoa~ugo Sentfim Gon- !i! 
, 1 çalves Amorim, com a sr.ª Ma- º-_-__ • __ _ 
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